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CORTES. 


CCAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 12 de Fevereiro de 1856. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SiLva SANCHES.) 


A BRIU-SE à sessão ao meio dia e meia ho- 
mada tarde, estando presentes 52 senho- 
Teres deputados. E 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
prprecedente. j é 

Deu-se á correspondencia o destino com- 
peetente, 

O snr. PRESIDENTE nomeou a grande 
daleputação, que tem de levar á presença de 
SS, M. a resposta ao discurso da corva. 

Osnr. Castro E Lexos disse que o snr, 
SiSilvestre 0 bavia encarregado de apresentar 
& & camara uma representação dos habitantes 
e e camara municipal do concelho d'Ourique, 
ququeixando-se da ultima divisão territorial. 

Foi recebida. 

” Osnr. Ropeico DE MENEZES disse, que 

prpresentando uma representação, em que 
1:430 e tantos empregados pedem que os ven- 
cicimentos até 4008000 rs. não sofram des- 
caonto algam em quanto estiver lão subido 
0.9 préço dos generos, lhe cumpria declarar 
qique não podia concordar com o pedido que 
see faz, porque sendo as vistas dos repre- 
sesentantes eximir-se ao pagamento de suas 
resespeclivas contribuições, vão assim aggra- 
vmar indirectamente a sorte dos demais con- 
trifibuintes que teriam de ser sobrecarrega- 
dolos com o pagamento de mais aquellas con- 
triribuições. 

O snr. Barros E Sá mandou para a 
mmesa unia representação, em que os habi- 
tatantes d'algumas freguezias, que perlence- 
roram ao concelho do Sobral de Monte-Agras- 
seso , se queixam da ultima reforma territo- 
riial. 

O snr Lecraxo pe Castro chamou a 
alallenção da commissão respectiva sobre a 
ninecessidade de emiltir um parecer sobre um 
piprojecto que apresentou na sessão passara, 
ee que tem por fim a conservação do con- 
vevento -e malta do Bussaco. 

Chamou tambem a attenção da commis- 
sisão de fazenda , rogando-lhe que apresente 
nesta sessão um projecto, que ponha ter- 
mumo aos queixumes dos pescadores pela ma- 
nacjra porque é cobrado o imposto do pes- 
cuado. 

O snr. Gancia PERES annunciou que a 
ecomwissão de saude se achava constituida, 
eenomeara presidente o sur. J. M, d'Andra- 
dde, relator o snr. Macedo Pinto, e a elle 
para secretario. 

O snr. ALBERGARIA FREIRE disse tambem 
esstar constituida a commissão de estalislica, 
tetendo nomeado presidente o snr. Francisco 
“de Carvalho, secretario o snr Juaquim Gue- 
dies, e a elle relator. 

“Que por.esta occasião declarava que , 
5'Se livesse estado bontem presente, votaria 
Frelo projecto de resposta ao discurso da 
ecorda, 

O snr. PaneDEs “participou achar-se 
econstituida a | commissão de legislação, a 
“qual nomeou presidente o sar. Mello e Car- 
valo, relator o snr. Moraes de Carvalho, 
ee a elle para secretario, reservando-se no- 
linear relatores especiaes, para aquelles ne- 
Eocios, que a commissão julgar. 

ORDEM DO DIA. 


DDiscussão do projecto n.º 11, cerca do 
ultramar. 

. Osnr Souza Maciano mostrou-se pos- 
Sisuido de satisfação porque a camara se 0c- 
Cirupasse dos projectos relativos ao Ultramar, 
ee disse que os que dizem respeito á pro- 
Wincia de Cabo-Verde, pela qual era repre- 
Séentante , seriam aquelles, de que se vccu- 
Praria com mais particularidade ; chamou 
birimeiramente a attenção do snr. ministro 
“da marinha , ácerea do decreto em virtude 
“do qual se contrabiu um emprestimo de 12 
“tuntos de reis, para alli se ellectuarem tres 


obras publicas designadamente especificadas, | 
sendo certo que essa quantia toda não so- 
brava para cada uma dellas; e por isso 
nenhuma linha sido ainda emprehendida , 
ao mesmo tempo que se cobrava o impos- 
to, creado para a amorlisação desse empres- 
timo. 

Fez vêr que outras obras de maior ne- 
cessidade reclamavam a attenção do gover- 
no; e mostrou a necessidade de se estabe- 
lecerem communicações faceis entre umas 
e outras ilhas, que actualmente se acham 
por tal geito interrompidas, que acontece 
chegarem: as notícias de algumas d'ellas, às 
vezes, a Lisboa, primeiro do que ao co- 
nhecimento do governador daquelle archipe- 
logo; como teve lugar com a noticia da fo- 
me, vecorrida em algumas dellas, cuja no- 
licia vllicial só foi recebida pelo governa- 
dur, tres mezes apôs chegarem a Lisboa as 
primeiras nulicias deste successo. 

Concluiu, prometendo expender mais | 
largamente as suas idéas, sobre as necessi-| 
dades do archipelago alludido, por occa- 
sião da discussão do orçamento do Ultra-| 
mar, 


Osnr B. F Da Costa disse, que jul- | 
gando que a discussão deve recabir princi- | 
palmente sobre os decretos, cujas disposi- 
ções são inconvenientes, mandava para a 
mesa uma proposta indicando, cum relação 
ao governo de Gôa, aquellas disposições , 
que convém alterar; e na discussão espe- 
cial, apresentaria as suas idéas explicila- 
mente. 

O snr. Garcez disse, que não podia 
tomar parte nesta discussão, por desconhe- 
cer lodas as medidas decretadas para o Ul-| 
tramar ; e bem assim as causas que a ellas 
deram motivo. | 

O snr. Tuevix por algumas considera- | 
ções que ponderou, buscou mostrar que não | 
é lão triste, como o snr. Sousa Machado | 
quiz fazer vêr, a siluação da provincia de 
Cabu-Verde. 

O snr. Tavares DE MAcebO disse, que 
não lendo o projecto sido impuguado na 
neralidade, Unha como mais conveniente, | 
que quacsquer observações que carecessem | 
ser feitas sobre cada um dos decretos, re-| 
cabissem na discussão especial, onde por | 
certo teriam mais proficuo cabimento. | 

Tiveram a palavra ainda sobre a gene-| 
ralidade do projecto os suts. ministro da | 
marinha, Moniz, Celestino Soares, e Cor- 
rêa Caldeira, que tudos lizeram ubservações 
geraes e ficou a discussão ainda suspensa | 
para ámanha. | 

O sor. pRestDENTE levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


———— cacem 


PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


CONTRABANDO DO ASSUCAR. 


As remessas de assucar do Porto | 
para as Provincias, muito principal-| 
mente para o Minho, tem sofrido uma 
diminuição consideravel. Os negocian- ) 
tes do interior não carecem de fazer | 
encommendas de assucar para o Por-| 
to, porque tem quem lho ponha á por-| 
ta por preço inferior ao que vai des-, 
ta cidade. Quem se encarrega desta | 
operação é um agente ladino, muito 
velho, muito conhecido, e muilo res- 
peitado no paiz: é o contrabando. 

Como nós os porluguezes sumos 
dotados da bossa da boa governança 
chegamos a comprehender que o Bra- 
sil, paiz onde gira O nosso sangue, on- 
de se falla o nosso idioma, onde con- 
linuamente vamos buscar abrigo e fur- 


|summo sobrecarregando-lha com um 


[em Portugal, salvando despesas de| 


| alfandegas molhadas. 


contram extracção em grande escalla, 
devia ser o primeiro a quem sacrifi- 
cassemos a produeção no nosso con- 


forte direito. Conseguimos o bom re- 
sultado que era de esperar. O Brasil 
augmentou em represalia os direitos 
aos nossos productos, e esta lucta que 
dura ha tantos annos, continúa ainda 
sem que um tratado ou a iniciativa 
do emprego dos principios da liberda- 
de mercantil pela nossa parte venham 
a pór-lhe termo. 

A Hespanha tem ainda colonias 
que produzem o assucar, e recebe 
este com favor na mai pratria. Este 
genero paga entre nós um elevadissi- 
mo direito, e o contrabando anima- 
do por este crasso erro de augmentar 
a receita publica, vai áquelle paiz 
fornecer-se do genero, e o introduz 


| 
| 


condução, incommodos, e talvez pro- 
pinas; chegando a travez de tudo a ven-| 
del-o mais barato do que podem dal-o 
os que o recebem regularmente pelas | 


Alem de que enire nós, e a Hes- 
ha não ha barreira nem fiscalisa- | 


pa 


A elevação do direito sobre o as- 
sucar deve cessar. 


——eõ— 


PAPEL MOEDA. 


Eis o relatorio e projecto de lei que 
to snr. Augusto Xavier. da Silva apre- 
sentou na Camara dos snrs. deputados 
[sobre o importante objecto do papel 
'moeda, e de que já hontem demos 
| uma succinta noticia: 

SennoRES. 


Os bons resultados para o credito pu- 
blico provenientes ga lei de 137de Julho 
de 1848, que regulou a circulação e anor- 
lisação das notas do banco de Lisboa , a 
que deu origem o projecto de lei que live 
a honra de apresentar na sessão de 1 de 


| Abril d'aquelle anno, animou-me a ofTere- 


cer em 31 de Maio de 1851 um projecto, 
para capitalisar e amortisar o papel-moeda. 

Circunstancias estraordinarias me inhi- 
biram de proseguir no meu proposito, o 
comquanto muitas instancias e projectos se 


| tenham depois apresentado, não me dispen- 
|sam de pugnar junto dos que entendem 


que é tempo de fazer justiça aos crédores 
do estado, possuidures de uma moeda que 
o governo emittiu, e fulminou de severas pe- 


inas contra os que a rejeitassem. 


O papel-moeda creado pelo alvará de 


o que o contrabando não tenha ven- 
cido, porque nem a natureza 
os dous paizes por limites inexpugna- 
veis, nem aos contrabandistas falta a | 
necessaria aslucia para illudir os fis- | 


calisadores; acresce que estes nem sem- | 
pre tem o caracter medonho e feroz | 
que lnham os dragões que guardavam | 
o jardim das Hesperides. | 

Um dos modos porque o assucar | 
passa de Hespanha para cá, demons- | 
tra bem a simplicidade com que entre | 
nós se fiscaliza. O assucar é carrega-| 


| do em cunhetes. O contrabandista obtem | 


despacho e guia para uma pequena 
porção delles, e com esta mesma guia | 
repete as introdueções a seu bel-pra- 
zer; porque ella fica sempre na sua | 
mão, e nada nella se escreve que pos-| 
sa estorvar-lhe as operações. Que se, 
abusa das guias, e que as Alfandegas 
seccas são illudidas ou conniventes é | 
facto que nos assevera quem ouvira | 
revelação de um dos contraban- 
distas. | 

A melhor fiscalisação, a mais forte, 
pea ao contrabando está de ha mui- 


| to conhecida: é a diminuição do di- 


reito por entrada. Se o direito no 
assucar não baixar, o contrabando for-| 
necerá as nossas Provincias do gene- 
vo introduzido da Hespanha, e a esca- 
la do fornecimento hirá cada vez a 
mois. E' de ha muito já que este 
contrabando se faz em detrimento da 
receita publica e do negociaute de boa | 
fé, sem que se Lenha curado do reme- 
dio. | 

A Hespanha deu-nos ainda ha pou- | 
co o exemplo com as fazendas bran-| 
cas. Admiltio-as, e o contrabando que | 
do nosso se fazia para aquelle paiz 
naquellas fazendas ten espautosamente 
diminuído. Sigamo-la, e evitemos 
las suas introducções diminuindo os| 
direitos às mercadorias que ella nos| 


tuna e onde os nossos productos en- 


pode para cá passar: | 


separa 1 


| por enc 


13 de Julho de 1797, e que devia ser amor- 
tisado segundo o alvará de 31 de Mais de 
800, foi mandado retirar da circulação pelo 
decreto de 23 de Julho e lei do 1.º de 
Setembro de 1834, prometendo-se o paga- 
mento, á vista, « rasão de 80 por cento, 
ro na ametade dos direitos a 
pagar do 1.º de Janeiro de 1837 em diante, 
e em metal pelo seu representativo nos pri- 
meiros quinze dias de Janeiro de 1838. 
Mas todas essas promessas furam sustadas 
por decretos do executivo, e pela lei de 30 
de Dezembro de 1837, até que se provi- 
denciasse definitivamente sobre este objecto. 

Dezoito annos tem decorrido depois des- 
ta ultima e lo solemne promessa , e neste 
intervallo de tempo. muitas e repetidas ca- 
pitalisações se decretaram e legislaram; 
grande é o numero de ecrédores do estado, 
attendidos e pagos, mas por wma fatalidade 
inexplicavel os possuidores do papel-mocda, 
a que parece pertencer um logar especial, 
«ebalde teem chamado e pedido justiça pe- 
rante os poderes legislativo e executivo. 
ao é de menos importancia evitar a 
continuação de repetidas questões suscita- 
das entre os crédores e devedores «aquela 
moeda, e o prejuiso dos seus possuidores 
pela cessação da uso e rendimento de seus 
capitaes; mas tendo de fixar-se o direito 
de cada um, convem regula-lo de modo que 
us diflerentes direitos sejam attendidos, e 
que os encargos que d'abi provierem ao 
estado sejam combinaveis com as dificeis 
circunstancias do lhesouro publico. 

O imposto determinado pela lei de Julho 
de 1848 pode calcular-se aproximadamente 
em 600:6005000 reis, e tendo continuado 
por mais tempo do que fôra preciso, so 
uma importante parte não tivesse sido des- 
viada da sua originaria applicação, olloreca 
margem para delle tirar a quantia in- 
dispensavel para o pagamento do juro de 
titulos que pretendo crear, e que não uxce- 
de a 45:0005000 nm Este secrilficio para 
o lhesouro ba de diminuir successivamen- 
te passados quatro annos, tempo sulficien- 
te para a tolal amortisação das notas do 
banco deglishoa, hoje reduzidas a reis 
453-0005000, 

A superior inteligencia da camara ava- 
liará os meus desejos, nascidos da intima 
convieção de que as nações não podem vi- 
ver sem credito, que para este existir tor- 
na-se indispensavel a confiança publica, o 
que ella não pode desenvolver-se em quanto 
não for (fundada ua regular execução das 
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O COMMERCIO DO PORTO: 


promessas, e no fiel cumprimento dos con- 
tratos feitos com o estado. Eat 

Tenho pois a honra de submetter 4 
approvação da camara o seguinte projecto 
de lei. 

Artigo 1.º Fica extincto o papel-moeda, 
emittido por alvará de 13 de Julho de 1797, 
e sem valor nem uso no commercio , tres 
mezes depois da publicação d'esta lei. 

Art. 2.º O papel-mocda e os titulos 
passados segundo o decreto de 23 de Julho 
de 1834 serão trocados na junta do credito 
publico pelo seu nominal, por titulos com 
o vencimento de juro annual de 3 por 
cento. ' 

S. 1.º  Papel-moeda possuido pelo the- 
souro publico não é admiltido, e será quei- 
mado na primeira amortisação. 


8. 2.º Os juros serão pagos aos se- 
mestres. + E 
Art. 3.º O governo habilitará a junta 


do credito publico para o pagamento dos 
juros, entregando-lhe as sommas necessarias 
tiradas do imposto estabelecido pela lei de 
13 de Julho de 1848. 

Art. 4.º Os titulos determinados no 
artigo 2.º d'esta lei serao amortisados men- 
salmente, applicando para este fim a pres- 
tação mensal de 9:0008000 reis, tirada do 
imposto estabelecido na lei de 13 de Julho 
de 1848. 

S. unico Esta amortisação começará 
no mez de Janeiro de 1860, ou antes, se 
as notas do banco de Lisboa forem amor- 
tisadas. 

Art. 5.º A entrega das prestações, e 
a amorlisação mensal dos litulos será exe- 
cutada com a mesma regularidade que as leis 
prescrevem ácerca das notas do banco de 
Lisboa 

Art 6.º As obrigações contrahidas em 
papel-moeda, que não forem pagas no pra- 
so de tres mezes designado no artigo 1.º 
d'esta lei, serão satisfeitas em metal pelo 
preço medio do valor do mercado, que teve 
aquella moeda nos cincos annos antes do 
decreto de de Julho de 1834, quea re- 
tirou da circulação. 

S. unico. O governo mandará publi- 
car ollicialmente o preço medio dos referidos 
cinco annos. 

Art. 7.º Fica por este modo modifi- 
cado e interpretado o decreto de 23 de Julho 
de 1834, a lei do 1.º de Setembro de 1834, 
e a lei de 30 de Dezembro de 1837, e re- 
vogada toda a legislação em contrario. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1856. =— 
Augusto Xavier da Silva, deputado pelo 
circulo de (Goa. 


—————-— 


O sam. Antonio José Cabral pu- 
blicou hontem no Ecco Popular uma 
carta em que somos menos bem tratados. 
A carta precede uma outra que re- 
ceberamos do mesmo snr. sollicitan- 
do de nós o cumprimento da promes- 
sa que fizeramos de publicar o ulti- 
mo orçamento para a estrada do Por- 
to a Guimarães feito pelo engenheiro 
Calheiros. Seja qual fôr o conceito 
que de nós faca o snr. Cabral, saiba 
ss." que ao receber a sua ultima 
carta, que com surpreza vimos estam- 
pada em outro Jornal, dobramos 
s diligencias para obter o mencio- 
nado orçamento sem que o podessemos 
conseguir, não por má vontade de 
quem o sollicitamos , mas por impos- 
sibilidade allegada, de que nos conyen- 
cemos. Como o nosso escriptorio não 
to da Viação Portuense era sabido 
que sem o orçamento nos ser minis- 
trado não podiamos publical-o. O cum- 
primento de nossa promessa devia as- 
sim entender-se e seria crucificar o 
proximo entendel-o d'outra maneira. 
Obtenha o snr. Cabral o orçamento e 
Ineixe-se de nós se depois o não pu- 
blicarmos. 

Somos estranhos perfeitamente aos 
mysterios que possa envolver a Via- 
são Portuense e muilo superiores ás 
paixões que por ventura affectem os 
cavalheiros que se acham compromet- 
tidos nesta pendencia. 


—— ea 


OBSERVAÇÕES ECONOMICAS 
CarxE E ViSHO. 

A respeito do gado, um economista 
acaba de observar, que desde que se es- 
labelecerão as exposições com prêmios para 
O mesmo, a carne lem cada vez mais en- 
carecido, o que prova que este incentivo 


inventado para animar a pradueção tem li- 


do um effeito contraproducente , isto é 
a tem Ciminuido. Em 1789 cada habitan- 
te de Paris consumia 200 grammas (8 on- 
gas) de carne por dia, e hoje prova-se 
que este consummo diminuio d'ametade. 
Tendo-se a população consideravelmente au- 
gmentado por todos os paizes, em quanto 
que por toda a partea producção tem estado 
quasi estacionaria, não admira que a mor par- 
te do povo coma hoje menos ;e quemui- 
tos nenhuma. carne comão. Daqui resul- 
ta que a constituição phisica se tem ge- 
ralmente deteriorado em França, e a cul- 
pa é dos carniceiros. 

Tal é a opinião de nossos Doutores 
cuja sciencia tem a vista curta, Sea ali- 
mentação dos Parisienses é notoriamente 
insuficiente, em desforra a sua bebida é 
detestavel, e cada vendeiro á porfia os re- 
gala com todas as sortes de vinho com 
rubricas diversas, mas invariavelmente fa- 
bricados sem uvas, isto é com agua pura 
saturada de ingredientes insalúbres devidos 
ao progresso da Chimica. A concinsão des- 
ta nova descoberta, é, que os vendeiros 
devem incorrer no mesmo analhema , que 
os carniceiros, convencidos como são de 
quererem enriquecer muito depressa. 

Alguns economistas cusãq de invocar 
contra estes esfoladores e falsilicadores, as 
leis de Draco da edade media, a estes é 
O caso responder-se : «Reformai, se podeis, 
os costumes antes de locar nas leis; e pois 
que a vossa sciencia tem pregado a rique- 
sa, e láobem móstrado o caminho, que 
a ella promplamente conduz, não vos admi- 
reis de colherdes os fructos. » 

Extrahido por J. A. d'Oliveira, 


—— mm 


A PAZ. 


As conferencias que dentro d'alguns 
dias se vão abrir em Pariz terão o cara- 
eter d'um Congresso encarregado de deli- 
berar sobre todas as questões pendentes 
na Europa, ou será sómente uma reunião 
de plenipotenciarios encarregados de con- 
verter em lractado de paz o ultimatam ac- 
ceitado pela Russia? Tal é a gestão. Se 
vamos ter um grande Congresso europeu, 
se todos os pontos liligiosos na Europa de- 
vem ser debatidos e decididos neste Con- 
gresso, então temos para muito tempo. En- 
trelanto, suppondo que o armistício seja 
feito, suppondo que a guerra seja suspen- 
sa e que o sangue cesse de correr não de- 
sejamos outra cousa senão que o Congres- 
so de Pariz tome conhecimento de todos 
os processos diplomalicos que existem na 
Europa ha 40 annos, e empregue o seu 
cuidado em os julgar. 

A tomar só conhecimento do protoco- 
lo assignado em Vienna no 1.º de Feve- 
reiro, os plenipotenciarios que vão reu- 
nir-se em Pariz terão uma larefa menos 
dillicil e menos longa. Serão encarregados 
de assignar preliminares formaes de paz, 
de concluir um armistício e um tractado 
de paz definitivo. Assim tres operações 
progressivas: 1.º proceder á assigaatura de 
preliminares formaes, isto é converter em 
clausulas fundamentaes do futuro tractado 
as propostas do ultimatum; 2.º depois des- 
ta vperação , que será a base da paz, 
concluir um armistício, e impedir uma 
mais longa eflusão de sangue; 3.º concluir 
ui tractado de paz definitivo. 

A primeira operação é a mais impor- 
lante e a que decidirá das outras duas. E 
durante esta primeira operação, com effei- 
to, que se verá quaes são os sentimentos 
das diversas potencias, e se estão since- 
ramente dicididas a fazer a paz. Pela nossa 
parte não o duvidamos. 

Com esta boa vontade de fazer a paz, 
com a ideia de que é impossivel leyar pa- 
ra os horrores da guerra a Europa encan- 
tada já de todas as esperanças da paz, com 
estas boas disposições, os plenipotenciarios 
alastarão todas as dificuldades que podem 
encontrar-se nas cinco propostas do ulti- 
malum. Não queremos negar que as difli- 
culdades estejam muilas vezes nas cousas; 
mas são mais frequentes nos homens, e ha 


nesto mundo mais difficultozos que dillicul- 
dades. Senão houver diflicultosos; no Con- 


gresso, e se a almosphera parisiense na 
qual ba-de' viver“ o Congresso, fó! 
Sialmento conciliador, a difficuld: 
cousas será, como estamos 
adoçada pela facilidade dus 

Não ha mesmo, para di 
nos cincos artigos" Jo-ultm. 
só, O ultimo que possa ser uma dilliculda- 
de. «As potencias belligerantes, diz o quin- 
lo artigo, reservam-se o direito de produ- 
zir para interesse europeu condições parli- 
culares alem das quatro garantias.» “Reco- 
nhecemos que este artigo, se fór tomado 
á lettra e se fôr interpretado por espiritos 
descontentes, póde tornar-se uma grande 
difliculdade e à pedra d'escandulo da paz. 
Comludo nada receamos da elasticidade pe- 
rigosa d'este quinto artigo ; e isto” por mui- 
las razões ; a primeira é porque lemos a 
firme crença que os plenipotenciarios euros 
peus querem a paz, e que querendo o fim, 
tambem hão-de querer os meios. A segun- 
da razão, é que a dificuldade que contem 
v artigo 5 é muito: grande e maitó visivel 
para que não tivesse sido prevista e prevenida 
por explicações preliminares" muito evi- 
dente que o artigo 5, tomado no rigor, ab- 
sorve é destroe o ultimatum 

Que maneira é esta na verdade de di- 
zer á Russia: Nós pedimos que o mar Ne- 
gro seja neutro, que as boccas do Dana- 
bio sejam independentes, que os principa- 
dos moldo-valachos não tornem a ser en- 
tregues ao vosso protecturado ; acceitaes? 
Sim. — Reservamo-nos de mais fazer-vos 
ainda as exigencias que nos parecerem ser 
de interesse eurcpeu. Acceitaes esta ultima 
condição ? — Não, mil vezes não, teria res- 
pondido a Russia, se ao mesmo tempo ella 
se não livesse convencido por explicações 
suficientemente authorisadas que as poten- 
cias belligerantes não linham a intenção de 
dar a esta ultima proposta um alcance ex- 
cessivo. 

Estamos pois persuadidos que o: sen- 
tido do artigo 5 está já fixado é limitado 
no espirito dos plenipotenciarios e que não 
entrará nas conferencias como um pomo de 
discordia. Achamos mesmo a proya desta 
limitação preliminar e necessaria do artigo 
5 na diflerença que existe entre o que se 
chamou as contra-propostas da Russia e sua 
acceitação definitiva do ultimatum. As con- 
tra-propostas da Russia, que datam dos 
primeiros dias de Janeiro, eram o primeiro 
passo que ella dava para a paz; mas nes- 
tas contra-propostas rejeitava absolntamen- 
te o artigo 5 como sendo demasiado vago 
e indefinido. Logo que ella se poude con- 
vencer que a intenção sincera das potencias 
belligerantes era restringir a alguns: pontos 
o alcance deste artigo, logo que adquiriu 
confiança, cedeu e deu o passo decisivo 
para a paz, 

Uma vez limitado o sentido do artigo 5, 
a primeira operação da conferencia de Parls 
será realisada, porque as outras quatro ga- 
rantias, as que dizem respeito ao mar Ne- 
gro, ao Danubio, principados e ás popula- 
ções christas do Oriente, estão ha mnito 
tempo debatidas e acceites. Desde este mo- 
mento tambem o armistício será concluido, 
e não restará mais do que realizar o tractado 
de paz definitivo. 

Esta ultima operação será longa e dif- 
ficil? não o cremos. Eis a razão : segura- 
mente aquelles que livessem para a guerra 
uma inclinação retrospectiva poderiam en- 
contrar alli uma bella occasião para tudo 
reconhecer ; mas quem pode acreditar que 
haja alguem na conferencia de Paris com 
esta intenção? Quem pode acreditar que 
os plenipotenciarios, tendo-se entendido so- 
bre os preliminares da paz, a respeito das 
4 garantias fundamentaes , isto é a respeito 
das condições que regulam o estado do 
paiz que está em litigio; quem pode acre- 
diar que depois de se terem posto d'accordo 
respeito aos pontos principaes da questão, 
os plenipotenciarios virão de caso pensado 
disputar e desunir-se sobre os detalhes, 
ou introduzir na deliberação questões es- 
tranhas ás quatro garantias fundamentaes ? 

Se a conferencia de Pariz fosse um 
Congresso encarregado de decidir todas as 
contestações diplomaticas ou revolucionarias 
da Europa, a paz não se faria, e Leriamos 
ainda muito que esperar; mas se pelo con- 
trario, como acreditamos, a conferencia de 
Paris se encerrar no circulo do ultimatum, 
a paz eslá feila, e as esperanças da Europa 
não serão desmentidas. 

Saint-Manc-GiRARDIN. 


(Journal des Debais). 
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o 
E Vapores. Acha-se fora da barra 


á 4 
de h m de tarde o vapor inglez Minho 
procgilemte de Liverpoul em 4 dias. Dj, 
que z entrará á 1 hora da tarde, 


Equ 
o Queen e o Duque do Porto poderão 
hir a essa mesma hora. 


tarde poderia ser feita para aquelle por, 
Nesta conjunêtura' recorreu ao Snr, J. 
Torres e Silva, (recente da Companhia |) 
pertadora, em Caminha, que promptame 
te lhe cedeu, pelo custo, quanto preci 
va. para emprehender a viagem na prig 
ra occasião possivel. 

E" uma acção digna de ser menci 
nada : applaudimos a franqueza e o des) 
teresse do digno gerente da Companhia D 
pertadora. 

— Compra de vapores. Uma com 
nhia franceza acha-se em transacções cy 
a companhia geral de barcos a vapor a 
lice, ingleza, para a compra de 8 dos se 
melhores vapores. Se a venda se elfeciy 
serão immediatamente embandeirados c; 
bandeira franceza, e servirão para levar 
effeito os. planos de communicação trax 
allantica, que vai ser segundada poderos 
mente por companhias commerciaes de T; 
ris, debaixo dos auspícios do governo fr 
cez, Diz o «Jornal dos Debates» que 
marinha mercante ingleza perderá mui) 
com este estabelecimento. E 

— Estradas. Na semana finda em 
de Fevereiro trabalharam na Estrada d 
Porto a Amarante 2:071 operarios, term) 
medio, pagaram-se 10:436 jornaes e fora 
4:752 os metros em constricção. 

Na de Famalicão a Vianna 1:389 op! 
perarios termo medio, 7:943 jornaes eli 
metros em construeção. 

— Junta do Credito Publico. Este 
bunal fez saber que se acham prompt, 
para serem entregues as inseripções cum 
conpons, e as cautellas de minimos res 
clivas aos certificados da divida differidr, 
que foram recebidos com as propostas de: 
n.º8 201 a 30 

— Reunião. Hontem deviam reunir- 
se na casa da Associação Commercial d 
Lisboa os possuidores de divida publica in- 
terna fundada, para tracterem negocios de 
seu interesse. 

Esta reunião era feita a convite dy 
Snrs. Costa Lobo, Bandeira, Brederode, 
Pessoa, A. J. d'Oliveira, e outros. 

Cautella com os ladrões. A nonte pos 
sada foi assaltada na rua das Fontainhasi 
casa do snr. dr. Agostinho empregado ni 
Alfandega ; pelo lado das trazeiras lançatas 
uma escada á varanda do 1.º andar, ! 
desta a uma janella de peitoril do 2.º qu! 
abriram, e entraram; sendo presentidos (! 
glam, levando algumas roupas. 

— Questão do Sund. Houve um 
segunda conferencia em Copenhague entr 
os delegados para tratarem da questil 
do Sund) 

A Dinamarca formulon om novo pel 
do de 36 milhões de thalers repartidos pt! 
todos os Estados interessados, 

—— Representação. Os habitantes d 
ilha Mauricia dirigiram uma representação 
à rainha Vitoria, pedindo que seja restt 
belecido o uso da lingua franceza nos acto 
judiciaes. 


encarregada dos trabalhos para se abi! 
passagem para a navegação pelo. istmo dt 
Suez lerminou as suas explorações no terti- 
torio egypcio , remeltendo ao vice-rei 3 
conclusão dos seus trabalhos. 

— Terremoto. Nos primeiros dias ds 
le mez houye em Grazalema. perto de Me 


laga, um tremor de terra tão horroroso » 
que n'uma só hora se repetiu selo vezes 
Causou immensos estragos, submergindo-s 


de: recendo montes. Os hahitan- 
del oe o dos pelos campos, em 
be busca “dum asylo unde podessem refugiar- 


Se Theatro de S. João.  Hontem re- 
resentou-se pela 4.º vez o Marco Visconti, 
ve correu regularmente. A snr.? Truth 
foi applaudida na difficil cavatina do 1. 
ado e em oulras peças. A concurrencia 
i diminuta, Ha umas poucas de aoutes 
que se não podia estar no Ihealro pelo 
mau cheiro que exhalava o gaz,. felizmente 
hrhontem não aconteceu assim. Não só o gaz 
erera mais puro, mas até não se seutiu o mau 
cleheiro das outras noutes.. Folgaremos que 
aqquelle inconveniente se não repita, de ou- 
rara sorte muita gente fugirá do theatro, por 
anão poder supportar um cheiro que tanto 
inncommoda e que deve ser muito prejudi- 
cioial á saude. Sabemos que os directores 
dala companhia de gaz não tem poupado dili- 
gesencias e actividade para remediar aquelle 
inmconveniente. A 

— Baptismo. Unha correspondencia 
“dele Pariz diz que ha toda a' probabilidade 
quune o Papa vá a Pariz para administrar as 
agguas do baptismo ao futuro herdeiro da 
cworóa imperial, que brevemente dará á luz 
aa imperatriz dos francezes. | 
7 — Baile em Constantinopla. Lord 
RRedelife, embaixador de Inglaterra em Cons- 
tatantinopla foi convidar pessoalmente o Sul- 
tálão para assistir a um grande baile de cos- 
Autumes dado na embaixada ingleza. E! a 
prprimeira vez que um Sultão hónra com a 
susua presença uma festa estrangeira 

— Literatura. Victor Hugo vai pu- 
biblicar uma nova colleeção de poesias em 
dedous volumes, intitulada— Les Comtengila- 
gisions, — À politica é excluída desta sua 
ova producção, que se comporá de seis 
partes, intituladas — Aurore, L'âmeen fleur, 
Les luttes et les véves, Pauca mea, En mar- 
chohe, Au bord de Vimfini. 


————— 


INTERIOR. 


SETUBAL. — Cigarros pestiferos. (Do 
Setubalense): Alguem se nos queixou dus 
cipigarros que estavam vendendo no estan- 
quue do Sapal. Com effeito entramos na 
delespeza de 5 réis e mandamos buscar tres 
cigigarros brejeiros, e em verdade ficamos 
eovonvencidos de que quem os desembrulhar 
najão os fuma; porque se desengana de que 
nmo estado de putrefacção em que se acham 
foforçosamente hade n'elles haver alguma subs- 
totancia prejudicial á saude. Autoamos os 
tntnes brejeirissimos cigarros e lá os man- 
dalamos para a Authoridade Administraliva 
pira delles fazer o uzo que julgasse con- 

etemente. 

COIMBRA. — Illuminação a gaz em 
Céoimbra. — Do (Conimbricense): Crescem 
carada dia mais as probabilidades de vermos 
exm breve Coimbra illuminada a gaz. Assim 
ninão viesse o mau tempo demorar conside- 
ramvelmente o andamento dos trabalhos. 

Sabemos que no dia 15 do corrente se 
abbriu no Porto o concurso para o forneci- 
mento de toda a obra de ferro necessaria 
panra a construção da fabrica de gaz na 
nowssa cidade. 

Concurreram 4 praça a fabrica de Mas- 
sanrellos representada por Mr. Howke; a do 
Bilicalho representada pelo snr. Eduardo Ko- 
phike, e uma casa de Lisboa representada 
Pejelo sur. Eduardo Mozer 

Foi o orçamento apresentado pelo snr. 
Kkopke que offereceu mais vantagens á em- 
Prpreza, e por isso foram acceites as suas 
Preropostas e deu-se a obra á fabrica do Bi- 
catalho, 

O snr. Kopke comprometteu-se em no- 
mee dos seus constituintes, à que 0 primei- 
TOO carregamento entraria na Figueira den- 
trero de dous mezes contados do dia da ar- 
Fetemalação. 

Mr. Samuel Boune representante da fir- 
mma de Robert Gordon & (.2, de Stockport, 
Perry de Manchester , apresentou tambem 
Já £ as suas propostas para o fornecimento de 
| totbda à obra de ferro necessaria para a cons- 
- trirucção do gazometro , purificadores, con- 

ensadores, e para o lecto que ha-de ser 
“ toúdo daquelle material. 

A" vista da actividade que vemos de- 
Seienrolver á empreza nestes grandes e cus- 
“SOS preparalivos, cremos que lodas as 
difiliculdades , mesmo as do tempo, serão 
Yetencidas, e que no dia natalício de S. M. 
elsi-rei teremos ao menus uma parte da ci- 
dalado iluminada, como muito tem a peito 
085 emprezarios 


DO PORTO. 


O COMMERCIO 


Contam-nostque estes cavalheiros Lencio- 
nam oferecer nesse dia solemne um explen- 
dido refresco á camara municipal e ás au- 
thoridades da cidade. 

— Caminho de ferro do Norte. Che- 
gou sabbado a esta cidade Mr. Charles Bou- 
ra, engenheiro do corpo imperial francez 
de pontes e calçadas. 

O barão de Paiva, nosso ministro na 
corte de Paris, por virtude de instrucções 
que recebeu do ministerio das obras publi- 
cas, alcançou do ministerio respectivo fran- 
cez, uma licença de 6 mezes para aquelle 
engenheiro, a fim de que elle estude, du- 
rante este espaço de tempo, o caminho de 
ferro de Lisboa a Coimbra e Porto, bem 
como o de Lisboa a Badajoz. 

Mr. Boura vem acompanhado do sub 
engenheiro Mr. Elienbled, que hade espe- 
cialmente dedicar-se ao estudo da secção 
de Coimbra ao Porto: e do snr. Souza 
Brandao, engenheiro portuguez e auctor do 
projecto de caminho de ferro de Cormubra 
a Aveiro, Ovar e Porto. 

O snr. Brandão, como conhecedor do 
paiz, vem encarregado pelo governo de dar 
a Mr. Boura todos os esclarecimentos, que 
elle requeira, para a justa apreciação das 
vantagens ou inconvenientes de dar lalou 
qual direcção á via ferrea, bem como para a. 
escolha dos ramaes que devam vir a fazer- 
se ou mesmo estradas ordinarias conducen- 
tes á grande linha. 

O engenheiro francez vae tambem a | 
esse respeito consultando as aulhoridades, 
os grandes proprietarios, e negociantes das 
diversas localidades ; e toma nota das suas 
opiniões. 

Findo que seja este reconhecimento do 
paiz de Coimbra ao Porto, os tres enge- 
nheiros percorrerao o traçado feito pelo snr. 
Brandão. 

Todos estes cavalheiros partiram hon- 
tem em direcção a Bussaco e Vizeu, depois 
de terem feito algumas observações baro- 
metricas em dilferentes pontos desta cidade, 


AVEIRO. — (Do Imparcial): O tabac? 
de fumo exposto á venda nestes ultimos dia” 
tem sido podre e de tal forma deteriorado” 
que muito prejudica a saude dos fumistas. 
Não podemos deixar de clamar contra um 
abuso tão escandalosa. O tabaco já veio do 
Porto assim, porque foi do que veio no va- 
por «Duque do Porto» que bem souberam 
os snrs. contractadores que estava em lal 
estado, que nunca deviam expol-o à venda- 
gem. O snr. alministrador deste concelho 
foi hontem fazer visita ao estanco e consta- 
nos que prohibira a continuação da venda. 
Chamamos a altenção dos snrs. contracta- 
dores sobre este facto. Tem obrigação de 
exporem á venda em toda a parte bom ge- 
nero, não só porque o dinheiro de todos 
é egual, mas porque todos tem egual di- 
reito á sua saude. 

— Na semana finda em 16 do corren- 
te pagaram-se aos operarios que trabalha- 
ram nas diferentes obras publicas deste 
districto 1:367 jornaes na importancia de 
2828385. 

— Chegaram a esta cidade um enge- 
nheiro e um fogueiro para trabalharem na 
draga. 

VIANNA — Acção honrosa: (Da Auro- 
ra do Lima): E" fora de duvida que n'uma 
das sessões passadas, proposera um dos snrs. 
Vereadores da actual camara, que se fi- 
zesse, entre lodos, um pequeno empres- 
timo ao cofre municipal, para dar prompto 
andamento ás obras publicas da cidade, 
isto é, emprestimo até ao mez de Junho 
fim do anno economico, e epoca em que 
à camara tem de habilitar-se com novos 
meios para occorrer ás despezas do mu- 
nicipio : esta proposta cavalheirosa foi re- 
geitada sem as honras de discussão. 

Parece-nos comtudo que o sacrificio 
era pequeno , mesmo sem o comparar-mos 
ás grandes vantagens que de tal medida 
se seguiriam. 

As ruas principaes da terra estão obs- 
truidas, e nºum estado deploravel e vergo- 
nhoso: não encetem novas obras , se assim 
o entendem, mas ao menos é justo que 
se faça um pequeno sacrificio para concluir 
quanto antes, aquellas que se achão já mui- 
to adiantadas, e cuja conveniencia ninguem 
ha que desconheça. Se à proposta desin- 
teressada do digno Vereador não fui accer- 
ta pelos seus colegas, não lhe resta por 
isso menor gloria da sua honrosa iniciali- 
va. Se occultamos o seu nome, é porque 
não queremos olfender-lhe a imodestia, mas 


cos a bem da cidade e do conselho ainda 
que infrucinosos como aquelle foi. 

VALENÇA. — Dinheiro hespanhol. (Da 
Razão): Tem-se vendido cada peso a 985 
trocado a prata —e Lrocadu a soberanos a 

o. 

— Soberanos falsos. Tem appare- 
cido alguns falsos nesta praça, mas muito 
bons de corihecer. 

— Gado buvino | Obteve grande pre- 
ço na feira, de 16 em villa Nova de Cer- 
veira, e-hontem 18 na desta villa de Va- 
lença, Quantos bois gordos, appareceram 
tudos foram comprados; e se mais concor- 
ressem mais se vendiam. 


EXTERIOR. 


As notícias que nos trazem as folhas 
estrangeiras continuzia por ora a olferecer 


pouco interesse. “Um despacho de Pariz 
publicado pela Gaceta de Madrid dá a no- 
ticia do barão de Brunow, plenipotenciario 
da Russia ter chegado no dia 12 a Pariz. 
O conde Orloff era esperado no dia 18. 
O mesmo jornal publica alem disso'o se- 
guinte despacho: 

CONSTANTINOPLA, 4. — O sultão re- 
solveu augmentar com 2:000 homens o con- 
tingente anglu-lturco. As neguciações de 
paz não excluem os preparativos de guer- 
ra. Espera-se que logo depois d'abertas 
as conferencias se passe ao lratado de paz 
geral. 


O «Jornal dos Debates» publica os 

seguintes despachos: 
TELEGRAPHIA PRIVADA. 

BERLIN, 10 de Fevereiro. — O conde 
Orloft não deixou S. Petersburgo até hojé 
M. de Brunow parte na terça feira 12. 

A commissao da Dieta de Francfort 
deliberou imediatamente sobre as pro- 
postas que hãode ser apresentadas relali- 
vamwente á explicação do quinto ponto. 

LONDRES, 11 de Fevereiro. — O Mor- 
ning Post annuncia que o conde de Cla- 
rendon e os outros plenipotenciarios com- 
parecerão em Pariz no fim desta semana. 
As cunferencias poderão ser abertas segun- 
da feira proxima, e n'este momento come- 
carão as negociações por um lraclado de 
paz geral. 

5. PETERSBURGO, 10 de Fevereiro. 
O princepe Gorlschakol? está nomeado com- 
mandante em chefe dos exereitos do veste 
e do centro, e lugar-tenente imperial para 
o reino da Polonia com todos os direitos 
e prerogativas addidas a esta funeção 

Trieste, 10 de Fevereiro. As notici- 
as de Alexandria (Egyplo), com data de 5, 
annunciam que uma insurreição rebentou 
em Damantour, perto do Cairo, entre os 
Beduinos, por motivo d'um recrutamento 
feito ultimamente. Foram enviadas algumas 
tropas para reprimir este movimento que 


TURIN, 9 de Fevereiro. — A «Gazeta 
piemonteza» contem a nomeação do conde 
Cavour e do marquez de Villamarina na 
qualidade de plempotenciarios do rei do 
Piemonte nas conferencias do Congresso de 
Paris. 

O general de La Marmora partirá em 
15 de Fevereiro para o exercito da Crimea. 

HAMBURGO , 9 de Fevereiro. — Um 
vapor de guerra inglez acaba de chegar dos 
portos britânicos á bahia d'Elseneur, onde 
estão ainda outros. 

(Corresp. Havas.) 


Londres, 11 de Fevereiro. 
Post» contem o que se segue 

« Às conferencias abrir-se-hão prova- 
velmente segunda feira proxima. 

« E" possivel que deixe de se fazer um 
tractado preliminar de paz, e que as ne- 
guciações comecem logo sobre um tratado 
de paz geral e definitivo. » 

(Correspondencia Lejolivet.) 

Lê-se no «Jornal de Constantinopla» 
de 31 de Janeiro: 

« No dia 29, por uma ordem chegada 
a Kuléli, o capitão Crompton, da legião 
anglo-allemã, partiu para Sinope, em ser- 
viço especial, com 200 homens de infante- 
ria ligeira. 

« No dia 30 uma nova ordem chegada 
à Kuléli annunciou aos soldados desta le- 


O «Morning 


podenos assegurar a S. S,º que o publi- 
co sabe ter na justa conta os seus esfor- 


gião actualmente em Constantinopla, que 
estivessem promplos para um embarque. 
« Espera-se por todo o mez que vem 
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a chegada a Constantinopla do 2.º regi- 
| mento Jager, do 4.º regimento d'infante- 
(ria ligeira e de dous regimentos de cava- 
leria que devem fazer parte da legião au- 
glo-allemã. 

«O segundo regimento da legião an- 
glo-allema chegou sabbado «ao nosso porto 
| € desembarcou domingo em Kuleli. O de- 
sembarque eflectuon-se em 2 horas. Os sol- 
dados deste regimento , teudo enconirado 
todos os aquartelamentos occupados pelas 
tropas da legião houveram de se ir acam- 
par na planicie por detraz do edificio. Este 
acampamento fot dirigido de modo que os 
homens possam ter os meios de suppor- 
tar o rigor da estação debaixo das barra- 
cas levantadas no campo. O solo foi todo 
coberto de taboas para impedir o contacto 
d'uma terra humedecida pelas chuvas, e as 
barracas foram cobertas de revestimentos 
mui solidamente estabelecidos para que não 
possa penetrar a humidade; exterior. 

«O trajecto do segundo regimento (oi 
muito penivel e assignalado por um mau 
tempo quasi continuo; todavia este regi- 
mento não teve perdas a deplorar: só tres 
cavallos succumbiram no trajecto. 

« As tropas que se acham actualmen- 
te reunidas em Kuleli formam hoje, somen- 
te para'a legião anglo-allemã, um total de 
4,000 homens: repartidos em quatro regi- 
mentos de 1,000 homens cada um : o |,º 
regimento , Jager, e os 1.º, 2.º e 3:º re- 
gimentos. Todas estas tropas pertencem á 
1.º brigada da legião que se acha. colloca- 
da sob o commando do general Wodridge.» 

Le-se no mesmo jornal : 

As ultimas notícias de Trebizonda, com 
data de 22 dizem que tendo-se derretido 
os gelos em muitos pontos e desappareci- 
do do solo a neve, as commanicações d'Er- 
zeroum se achavam restabelecidas.» 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 


IDEM 21. 


ÁS 12 HORAS DO DIA. 


Ficam fora da barra as barcas Lin- 
da, e Rapida, o brigue Douro, um hiate, 
e a rasca Higina, portuguezas ; duas escu- 
nas inglezas, sendo uma a Alarm, e duas 
galeotas sendo uma holandezo, e um bri- 
gue ao Oeste; e o vapor inglez Minho. » 

Calma, e o mar um tanto agitado. 


= eee 


VARIEDADES. 


ViDROS PROPRIOS PARA LAMPIÕES E CAN- 
DIEIROS DE GAZ OU OUTROS. Todo o mun- 
do sabe, que os vidros, quese collocam 
nos candieiros, quer publicos, quer par- 
ticulares , principalmente aquelles, que ser- 
vem de chaminé são muito sujeitos a es- 
talar com qualquer diferença de tempera- 
tura. 

Este fracasso pode, e tem causado gra- 
ves aacidentes ás pessoas proximas, alem 
do prejuíso dahi resultante. Temos a sa- 
isfação de annunciar a todos os que uzão 
de taes vidros, que o sabio industrial da 
Bruxellas Mr. Jobard inventou um pro- 
cesso mui simples, posto que delicado, de 
obviar a taes accidentes. Consiste ele em 
fabricar taes vidros com nma fenda apenas 
visivel, O que Os Lorna infrangiveis por qual- 
quer mudança de temperatura. São precio- 
sos estes vidros, principalmente os de cha- 
miné, para iHuminação de gaz quer publi- 
ca quer particular, porque se consegue 
grande economia fazendo regular a com- 
bustão. A experiencia já sancionon a 
efhic: deste processo, e Mr. Jobard es- 
tabelecen em Paris uma manufactura , que 
fabrica 1:500 vidros por dia. 

— Gaz d'aços. Um novo processo 
para a produeção do gaz da agoa acaba 
de ser applicado com grande successo em 
Madrid pela Companhia: Geral de gaz. Des- 
de um mez, que este gaz substitue intei- 
ramente 0 gaz de hulha com muita satis- 
fação e grande economia no seu fabrico. 

do mesmo tempo sabemos que a com- 
panhia que obteve o privilegio exclusivo 
de explorar em França este -privilegio 
expecial, termina neste momento os appa- 


relhos necessarios para experimentar em 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


grande, em poucos dias nas suas applica- 
ções 4 iluminação e ao combuslivel do- 
mestico desta nova invenção, que se sur- 
tir bom efleito como na Hespanha, será 
sem questão um immenso progresso na in- 
dustria do gaz em beneficio do publico. 
As vIUVAS NA ÍNDIA INGLEZA, As ulli- 
mas noticias da India ingleza fornecem-nos 
minuciosidades de costumes a respeito d'este 
paiz que vai fazendo suas transformações. 
Sabe-se quanto tempo e energia for neces- 
saria ao governo“ inglez para abolir na 
India o suttee, costume religioso em vir- 
tude do qualas viuvas deviam, depois da 
morte de seu marido, ser lançadas numa 
fogueira. Ha poucos annos vinda, se cita- 
vam exemplos de suítees em alguns distri- 
etos submettdos no dominio britanico, Ho- 
je, póde-se dizer que estes sacrifícios já 
não existem, e que, graças á intervenção 
vigorosa das authoridades, as viuvas do 
Malabar se resignam a sobreviver a seus 
esposos: 
se declarar contra um outro costume que 
não é menos singular. An 
Segundo a lei hindoua, tal como é in- 
terpretada por certos doutores modernos , 


as vinvas não podem casar; ainda mais, os | 


esponsaes que Lem muitas vezes lugar en- 
tre meninas de oito a dez annos, equiva- 
lem ao casamento pela applicação d'esta lei ; 
tal sorte que, se o desposado morre antes 
do casamento, a desposada é considerada 
como viuva. Eis pois uma multidão de ra- 
parigas condemnadas ao celibato, o que 
acarreta por sua causa uma condição subal- 
terna ao seio de sua propria familia, assim 
como o interdicto de trazer alavios, d'as- 
sistir ás festas, etc. , 

D'ahi uma profunda desmoralisação 
n'esta classe numerosa de jovens viuvas que, 
segundo a explicação que precede, nunca 
mais tornam a ser casadas. Deve-se avres- 
c que, os inglezes applicando a lei 
híndoua, os filhos de toda a viuva outra 
vez casada ilegalmente são considerados 
como illigitimos e excluídos, por este ti- 
tulo, de todo o direito de successão. 

O conselho legislativo de Caleuta oceu- 
pou-se dum projecto de lei que, sem to- 
car em nada na questão religiosa, lem por 
objecto declarar legal o casamento d'uma 
viuva, e por conseguinte legitimar os filhos 
do segundo casamento. À apresentação d'es- 
ta medida excitou a indign dos Hindous 
orlhodoxos. Estes tem tido em Calcula mee- 
tings, onde tem denunciado em termos vio- 
lentos as tendencias impias do governo e 
os actos d'oppressão religiosa de que uma 
indigena era victima. 

Em Bombay, pelo contrario, onde os 
espíritos estão geralmente mais esclarecidos 
e onde as ideias europeas tem sempre sido 
mais bem aceolhidas, os ricos Hindous 
mostram-se favoraveis á nova medida. Po- 
de haver a certeza de que esta será defi- 
nitivamente adoptada contra a opposição 
que encontra em Calcuta, onde os recalei- 
trantes recolheram uma subscripção de 50 
mil rupios [125,000 fr.) para sustentar a 
guerra contra o conselho legislativo e tra- 
zer, por necessidade, as reclamações dos 
Hindous perante o governo da metropole. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 21 de Fevereiro. 

Em beneficio dos actores João Ma- 
noel, e Moreira. Representar-se-ha o 
interessantissimo drama em 3 epochas 
e 6 quadros, 

TRINTA ANNOS 

OU A VIDA DUM JOGADOR. 

Terminará o espetaculo com a nova 
e chistoza comedia em um acto, tra- 
duzida e adaptada á scena portugue- 
za pelo snr. Nogueira Lima; 

UM PAR DE TEIXEIRAS. 

Principiará às 7 horas e meia. 


Domingo 24 de Fevereiro. 
Subirá à scena o drama sacro em 
3 actos; 
SANTA CECILIA. 


O conselho: legislativo acaba de | 


Este drama alem de muito appara- 
| toso, é ornado de coros e Banda Mar- 
"cial. Toda a muzica é compozição do 
pur. J. N. Medina de Paiva; as yistas são 
| do snr. Couto. 


Principiará ás 8 horas. 


| DELO Juizo de Direito da 2.º Vara 
e Cartorio do Escrivão Vilela, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nha, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
|jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
| parte da qual he de natureza de pra- 


'zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex.”º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 205010 rs., e Laude- 
mio de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de todos os encargos, na 
quantia de 6:1118000 rs., isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os titulos da 
dita casa podem-se examinar na loja 
dos Canos n.º 4 a 6. [169] 


[a 
NTONIO José Peres da Silva ten- 
do agradecido pessoalmente aos 

seus amigos os obsequios prestados 

por occasião do falecimento e fune- 
ral de seu prezadissimo filho Eduardo 

Meira Peres renova por este meio os seus 

mui gratos e sinceros agradecimentos 

por tão distinctas provas de amiza- 
de, pedindo desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente commeltesse. 


A rua de Santo Antonio 
N n.º 55 1.º andar continua 
a haver um bom sortimento de 
fazendas. modernas proprias 
para a estação, por preços mais rezu- 
midos, e tambem um sortimento de fato 
feito na ultima moda. - 
Casacos e paletots de inverno de 
65000 até 248000, ditos de verão de 
18600 até 163000 e assim como casa- 
cas de 8$000 até 18$000, calças e co- 
letes por preços baratos. [172] 


Socieda de Commercial, que girava 

nesta cidade debaixo da firma de 
Loureiro & Henriques e que se acha- 
va em liquidação desde 30 de Setem- 
bro do anno proximo passado foi dis- 
solvida amigavelmeute em 31 de De- 
zembro do mesmo anno ficando a cargo 
do Socio João da Silva Loureiro a 
ultimação de todas as lransueções re- 
lativas ao megocio de mercearia, 
que elle continuará debaixo de sua 
propria firma, passando todos os ou- 
tros negocios à nova sociedade de 
Neves & Henriques que acaba de for- 
mar o socio Francisco Pinto Henriques 
com Antonio José das Neves o que 
se faz publico em conformidade da 
Ley. UT] 


O dia 22 do corrente mez de Fe- 
N vereiro pelas 11 horas da ma- 
nhã na rua Nova dos Inglezes n.º 80 
tem de se arremalar por conta de quem 
pertencer uma porção de chá descarre- 
gado do hiate Maria e José. [L74] 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


| 


ÃO se tendo feito no Tribunal do 
N Commercio no dia 19 do corrente 
a requerimento dos Curadores Fiscaes 
Provisorios da Massa Fallida de Fran- 
cisco Antonio Fernandes a arremata- 
ção de 5000 pez de Amoreiras perten- 
centes à Massa as quaes se achão em 
uma quinta em Villa Nova de Gaia 
denominada a Quinta de Val Verde 
nas Azenhas, se acha de novo assigna- 
o dia 26 pelo meio dia para serem 
arrematadas com abatimento da 4,* 
parte; quem as pertender pode exami- 
na-las na mesma quinta. [175] 


S Curadores Fiscaes Provizorios da 

Massa Fallida de Francisco Antonio 
Fernandes por este annuncio partici- 
pão a Lodos os snr. Credores da mes- | 
ma Massa que o snrs, Juiz Commissa- 
rio da fallencia assignou o dia 29 
do corrente pelas 11 horas para se 
reunirem no Tribunal do Commercio 
para a verificação de creditos e mais 
-diligencias legaes. [176] 


S Administradores da massa fallida 

de Francisco Teixeira Pinto Gomes 
annunciam a todos os credores, que 
o snr. Juiz Commissario ordenou um 
dividendo de 17 por cento a todos os 
credores chirographarios verificados, 
e o pagamento por inteiro aos pri- 
vilegiados, o qual se acha aberto des- 
de já, e se realizará todos os dias 
não sanlificados desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, em casa 
do Administrador Joaquim Ferreira 
Monteiro Guimarães, na rua de S. João 
n.º 46, devendo todos os crederes sol- 
licitar o respectivo mandado de pa- 
gamento no cartorio do Tribunal do 
Commercio, a cargo do escrivão Pa- 
checo. [77] 


ALVIÇARAS. 


W. G. STARBUCK, 


SURGEON GE DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4, 


English Hotel, Reboleir, 
n.º 60. (179) 


UEM quizer comprar qual 
propriedades de casas | 
dous andares, e aguas-furtada 
citas na rua Formoza, desta cida 
— do n.º 169a 179, as quaes se 
dem todas reunidas, 


formas póde dirigir-se a Francisco 
Rocha Coutinho: Ferra, morador |; 
Campo Grande (Feira do Gado) on 
se móstrão seus titulos e se tractai 
seu ajuste. [167 


A rua de S. Nicolão n.º 27 vend) 
se breu americano, em barriz, 
[132] 


A rua dos Caldeireiros n.º 113 
uma adeleira que inculca cread: 
de servir, “e para o Brasil, de by 
conducta. [138] 


Nº rua dos Inglezes n.º 51, ha par 
vender bocetas d'excellente amei 
do Douro, damasco, pera, pecego 
figo. [49] 


ANNUNCIOS MARITINOS, 


] E” esperado na ses 
à feira 22 do corren 


capitão R. Kavanaug, 
e sabirá para Londres no dia 29 
corrente. — A. Miller & €.º. [tl] 


ENUEM descubrir o roubo que se fez 

dum resplandor de prata da Ima- 
gvm do Senhor dos Passos da Igreja 
da Ordem 3.º de N. Senhora do Car- 
mo desta cidade, terá avultadas 
alvicaras se o declarar na secretaria 
da mesma Ordem, na certeza de que 
o sen nome ficará occulto. [178] 


FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS | 


DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 

ESPELHOS, vinho de Cliampagne, ja- 
quetas ou camisolas de flanela, para 
homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garralas de cristal inglez e francez, 
trasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marlim para toucador, destanços para 
relogios, panos e casimiras pretas, vinaas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se à venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. y 
Tambem alli se continuam a vender , 
por preços fixos e rasoaveis os objectos já 
annunciados, como lustres, capas e regalos 
de pelles, casimiras para calças, proprias 
da estação, relogios de bofête, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
les de bijoteria e imitação de brilhantes, 
Jogos do quino, cotamos e meias de la 
muito finas, para homens, senhoras « crean- 
ças, e outros objectos de gusto mui varia- 
dos e escolhidos [41] | 


REMATAÇÃO DE FERRO 
EM VIANNA. 

O dia 26 do mez de Fevereiro. ás 

11 horas da manhã, na cidade | 

de Vianna, à porta da Alfandega, hade | 

rematar-se a carga da naulragada es- 


tonto 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 


O vapor portuguez |, 
PEDRO IL, 
proximo a chegar : 
Lisboa, deverá segui! 
para o Rio de Janeiro em principio 
de Março, tocando na Madeira S. Ji 
cente Pernambuco e Bahia. Logo qu 
o mesmo chegue se annunciará o di 
dezignado para a sabida, 

Porto 18 de Fevereiro de 1856. 
[166] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 12 de Março 
9 tempo a permittir a nova bm 


si ca TEMERÁRIA, forrada decr 


bre. Para o resto da carga e passageiris 
tracla-se com José Marques da Costa Jr 
nior em Cima do Muro n.º 
ria do Terreiro n.º 12 


VAL sabir com muita brevid” 


Para o Rio de Janeiro. 
de a nova e bem construida bar 


Es ca FLOR DE S. SIMÃO, forr 


da de cobre, capitão Alexandre José Alvs| 
quem na mesma quizer carregar ou birh 
passagem para o que tem excellentes com 
wudos e bom tractamento, a pagar nest 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fra 
cisco Gomes de Carvalho, na. Praça É! 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão 1 
bordo. (1133 


Para a Ilha da Madeir 


A escuna CRUZ 2.º, capitão M 
nes; quem quizer carregar & 
ir de passagem dirija-se a 4º 
ereira da Cruz. [97º 


cuna ingléza ACTIVE, que consiste em | 
ferro de Glasgow, em barras e em 
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verguinha. [168] 
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